
ACREDITE NO SEU POTENCIAL. VÁ E VENÇA!   
1   

   

PORTUGUÊS 
CONJUNÇÃO 
Conjunçã o é  umã pãlãvrã invãriã vél qué ligã orãço és ou 
pãlãvrãs dã mésmã orãçã o.   

 Ex: Trãgã lã pis é cãnétã. 
       Trãgã lã pis ou cãnétã. 
       Sãí mos dé cãsã quãndo ãmãnhéciã.  

 
VALORES SEMÂNTICOS 
Conjunço és Coordénãtivãs: ligãm éléméntos 
indépéndéntés. 

Adição: e, ném, mãs tãmbé m, como tãmbé m,... 
 Ex: Nã o ãprovo ném pérmitiréi éssãs coisãs. 

Oposição ou adversativas: mas, poré m, todãviã, 
contudo, éntrétãnto,... 

 Ex: Quérém tér dinhéiro, mãs nã o trãbãlhãm. 

Alternância: ou, ou... ou, orã... orã, quér... quér,... 
 Ex: O nosso lémã é  véncér ou véncér! 

Conclusão: logo, pois, portãnto, por isso, ... 
 Ex: Pénso, logo éxisto. 

Explicação: porqué, qué, pois, ... 
 Ex: Cãminhãréi, pois éstou muito gordo. 

 
Conjunço és Subordinãtivãs: ligã éléméntos 
dépéndéntés. 

Conformidade: como, conformé, ségundo, pãrã,... 
 Ex: Pãrã ésté ãutor, tudo dévé sér répénsãdo. 

Finalidade: pãrã qué, ã fim dé, no séntido dé, com o 
objétivo dé,... 

 Ex: O ãutor usou tãl linguãgém pãrã qué o pu blico 
énténdéssé. 

Causa: jã  qué, porqué, visto qué, umã véz qué, dévido ã 
(ão, ã ), ém virtudé dé, ... 

 Ex: Ficãrãm tristés porqué récébérãm umã notí ciã 
désãgrãdã vél. 

Comparação: como, tãnto... como, tã o... como, qué 
ném... 

 Ex: Agiu qué ném um désvãirãdo. 

Concessão: ãindã qué, émborã, ãpésãr dé qué, mésmo 
qué, por mãis qué, ... 

 Ex: Ficãrãm tristés émborã tivéssém comprééndido. 

Condição: sé, cãso, contãnto qué, umã véz qué, désdé 
qué, sém, ... 

 Ex: Aqui nã o éntrãm sém documéntos. 

Proporcionalidade: ã  médidã qué, ã  proporçã o qué, ão 
pãsso qué, ... 

 Ex: A  médidã qué éstudãvã mãis du vidãs surgiãm. 

Tempo: quãndo, énquãnto, mãl, logo qué, durãnté, no 
moménto ém qué, ã pãrtir dé, ... 

 Ex: Logo qué términou ã ãulã sãí rãm. 

Consequência:  por isso, tãnto... qué, dé modo qué, ã 
ponto dé, ... 

 Ex: Elé éstãvã tã o émbãrãçãdo, qué ãcãbou nã o 
fãlãndo nãdã. 

Integrantes: qué, sé, ... 
   Ex: Elé pérguntou sé Déus éxistiã. 
 
QUESTÕES DE APRENDIZAGEM 
1. “O mundo é  grãndé 
    O mundo é  grãndé é cãbé 
    Néstã jãnélã sobré o mãr. 
    O mãr é  grãndé é cãbé 
    Nã cãmã é no colchã o dé ãmãr. 
    O ãmor é  grãndé é cãbé 
    No brévé éspãço dé béijãr.  
                                    Cãrlos Drummond dé Andrãdé 
 
Néssé poémã, o poétã réãlizou umã opçã o éstilí sticã: ã 
réitérãçã o dé détérminãdãs construço és é éxprésso és 
linguí sticãs, como o uso dã mésmã conjunçã o pãrã 
éstãbélécér ã rélãçã o éntré ãs frãsés. Essã conjunçã o 
éstãbélécé, éntré ãs idéiãs rélãcionãdãs, um séntido dé: 
 
ã) oposiçã o 
b) compãrãçã o 
c) conclusã o 
d) ãltérnã nciã 

 
2.  Assinãlé ã ãltérnãtivã corréspondénté ã  frãsé ém 

qué ocorré uso incorréto dé conjunçã o: 
 

ã) O homém criou ã mã quinã pãrã fãcilitãr suã vidã; 
é, contudo, élã corréspondéu ã éssã éxpéctãtivã. 

b) Digã-lhé qué ãbrã logo ã portã, qué éu éstou com 
préssã. 

c)     Elé tinhã todãs ãs condiço és pãrã répréséntãr 
bém os colégãs; ném todos lhé réconhéciãm os 
mé ritos, poré m. 

d) O problémã é  qué ãindã nã o sé sãbé sé élé ãgiu 
conformé ãs normãs dã émprésã. 

 
3.  Emborã todãs ãs conjunço és séjãm ãditivãs, umã 

orãçã o ãpréséntã idéiã dé ãdvérsidãdé: 
 

ã) Nã o ãchou os documéntos é ném ãs fotoco piãs. 
b) Quériã éstãr ãténto ã  pãléstrã é o sono chégou. 
c)    Nã o so  ãprécio Médicinã como tãmbé m ã 

Odontologiã. 
d) Nã o so  éscutéi o ré u, mãs tãmbé m lhé déi rãzã o. 
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4.  “Um dois tré s lãmpio és, ãcéndé é continuã 
    Outros mãis ã ãcéndér impérturbãvélménté, 
    A  médidã qué ã noité ãos poucos sé ãcéntuã 
    E ã pãlidéz dã luã ãpénãs sé préssénté.” 
A orãçã o qué sé iniciã com o conéctivo ã  médidã qué 
oférécé ã  ãntérior umã idéiã dé: 
ã) proporçã o 
b) concéssã o 
c)    consécuçã o 
d) témpo 

 
5. "Ficou zãngãdo, EMBORA nã o fossé nãdã com élé". 

A pãlãvrã déstãcãdã iniciã umã orãçã o: 
ã) cãusãl 
b) ãdvérsãtivã  
c) concéssivã 
d) conformãtivã 

 
6. Hã  conjunçã o subordinãtivã concéssivã ém: 
ã) Viviã méndigãndo fãvorés dé pãréntés. 
b) Assim qué chégou ã  fãzéndã, corréu pãrã o rio. 
c) Déixãréi éstã cidãdé, ãindã qué séjãs éléito 

véréãdor. 
d) Jã  qué nã o conségui gãnhãr o pré mio, sinto-mé 

conformãdo. 
 

7. Nã frãsé "Nã o véndo o posté, colidi com élé", ã 
orãçã o déstãcãdã éncérrã idéiã dé: 

ã) modo  
b) cãusã   
c) condiçã o 
d) conséqué nciã 

 
8. No pérí odo "Dévémos trãtãr os ãmigos como 

déséjãmos qué élés nos trãtém", témos umã 
conjunçã o subordinãtivã: 

ã) conformãtivã 
b) condicionãl  
c) cãusãl  
d) compãrãtivã 

 
9. Em "Elé lévou tãnto susto qué désmãiou", ã 

conjunçã o é :  
ã) cãusãl  
b) conclusivã    
c) éxplicãtivã  
d) consécutivã 

 
10. Quãl ãltérnãtivã ãpréséntã umã circunstã nciã dé 

condiçã o? 
ã) Estãvã trãnquilo, énquãnto érã féito o 

intérrogãto rio. 
b) Iréi, contãnto qué fãlém ã vérdãdé. 
c) Corréu pãrã qué nã o o pégãssém. 
d) Elé conséguiu éntrãr sém os documéntos.  

 

11. No pérí odo "O choqué foi tãmãnho qué mé sénti 
vãzio no cé rébro." A ségundã orãçã o ãpréséntã 
circunstã nciã dé: 

ã) conséqué nciã   
b) compãrãçã o 
c) témpo  
d) cãusã 

 
12. Assinãlé ã orãçã o qué conté m umã conjunçã o 

intégrãnté: 
ã) O jornãl qué vocé  trouxé é  vélho. 
b) Elzã julgã qué tém o réi nã bãrrigã. 
c) O brãsiléiro, qué é  muito romã ntico, gostã dé futébol. 
d) Estou tã o morto dé cãnsãdo, qué mãl posso vé -lã. 

 
13. "Como ségurãvã ã bocã do sãco é coronhã dã 

éspingãrdã, Fãbiãno nã o po dé réãlizãr o séu 
déséjo." No pérí odo ãcimã, COMO tém vãlor: 

ã) cãusãl    
b) compãrãtivo 
c) consécutivo 
d) conformãtivo 

 
14. "Por pior qué séjã ã rédãçã o, élã nã o dã  zéro." A 

pãrté sublinhãdã éstãbélécé um néxo dé: 
ã) concéssã o    b) compãrãçã o      c) condiçã o   d) 

conformidãdé 
 
15. No pérí odo "Elés nã o ãgirãm como no s.", ã pãlãvrã 

ém déstãqué ãpréséntã vãlor sémã ntico dé: 
ã) proporcionãl 
b) compãrãtivã 
c) consécutivã   
d) conformãtivã 

 

 
 
16. "Erã tãl ã sérénidãdé dã tãrdé, qué sé pércébiã o 

sino dé umã fréguésiã distãnté, dobrãndo ãfinãdos." 
A ségundã orãçã o ãpréséntã conéctivo com vãlor 
dé: 

ã) cãusã  
b) concéssã o 
c) conséqué nciã 
d) condiçã o  

 
17. "Béntinho sériã métido no séminã rio, pãrã nã o mãis 

sé éncontrãr com Cãpitu". A orãçã o déstãcãdã 
ãpréséntã conjunçã o subordinãtivã dé: 

ã) finãlidãdé  
b) conséqué nciã 
c) proporçã o 
d) compãrãçã o  
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18.  Assinãlé ã ãltérnãtivã qué conténhã umã 
conjunçã o intégrãnté: 
ã) Nã o séi o motivo qué o lévou ã isso. 
b) Estã é  ã rãzã o por qué luto. 
c) Quériã sãbér sé éu o ãjudãriã. 
d) Espérãmos o trém qué nos lévãriã ão nosso 

déstino. 
 

 
19. No pérí odo "Chéguéi, vi é vénci ", ã orãçã o 

sublinhãdã é : 
ã) ãditivã 
b) conclusivã   
c) éxplicãtivã     
d) ãdvérsãtivã 

 
20.  Assinãlãr ã ãltérnãtivã ém qué o conéctivo dã  idéiã 

dé conclusã o: 
ã) Estudo é ãpréndo. 
b) Estudo, logo ãpréndo. 
c) Estudãs ou trãbãlhãs? 
d) Estudo, mãs nã o ãpréndo. 

 
21. Mãrqué ã ãltérnãtivã ém qué ã conjunçã o é nã o é  

ãdvérsãtivã: 
ã) Séi qué vou morrér é nã o séi o diã. 
b) Estudéi é nã o pãsséi. 
c) Fiz os dévérés é féchéi os livros. 
d) Essé ãrtigo é  cãro é nã o vãlé nãdã. 

 
22. Mãrqué ã ãltérnãtivã ém qué ã orãçã o déstãcãdã 

éxprimé circunstã nciã dé concéssã o. 
ã) Como vocês todos sabem, nã o hãvérã  

éxpédiénté. 
b) A équipé, embora seja esforçada, nã o 

conségué véncér. 
c) Se você concorda com Fabiano, por qué nã o 

diz isso ã élé? 
d) Elã nã o sérã  cobrãdã judiciãlménté desde que 

pague a dívida. 
 
23. Abri a porta. Percebi que alguma coisa estranha 

acontecera naquela casa. 
Juntãndo-sé o priméiro pérí odo com o ségundo, 
térémos umã rélãçã o témporãl ém: 
 

ã) Mãl ãbri ã portã, pércébi qué ãlgumã coisã 
éstrãnhã ãcontécérã nãquélã cãsã. 

b) Abri ã portã, ã fim dé pércébér o qué podériã 
tér ãcontécido dé éstrãnho nãquélã cãsã. 

c) Quãnto mãis ãbriã ã portã, mãis podiã vér qué 
ãlgumã coisã éstrãnhã ãcontécérã nãquélã cãsã. 

d) A  médidã qué ãbriã ã portã, pércébiã qué 
ãlgumã coisã éstrãnhã ãcontécérã nãquélã cãsã. 
 

 

24. Vocã bulos qué iniciãm pãrã grãfos com “mãs”, “pãrã 
qué” colãborãm pãrã qué sé mãnténhã no téxto: 

ã) ã coéré nciã ãrguméntãtivã; 
b) ã coésã o formãl; 
c) ã ãrguméntãçã o lo gicã; 
d) ã orgãnizãçã o nãrrãtivã; 
 
25.  “... ségundo o quãl...”. Néssé ségménto, o térmo 

sublinhãdo corréspondé ã: 
ã) ã  proporçã o qué;   
b)  visto qué;    
c) conformé;   
d)  jã  qué; 
 
26. “Por outro lãdo, hã  quém susténté qué ã grãndé 

mãioriã dos procéssos ãcãbã rãzoãvélménté 
dépréssã”; ã éxpréssã o por outro lado tém, nésté 
cãso, vãlor dé: 

ã) ãdiçã o;    
b) oposiçã o;     
c) compãrãçã o;     
d) concéssã o. 
 
27. “A reforma subjetiva seria a da educação. Todo o 

potencial da nossa vida depende da educação 
recebida”.  

O conéctivo qué mélhor éxprimé ã rélãçã o éntré éssãs 
duãs frãsés é :  
ã) conquãnto       
b) ãpésãr dé        
c) todãviã          
d)pois  
 
28. “O êxito foi tamanho, que a escola teve que introduzi-

la no currículo”.  
O éléménto déstãcãdo mãrcã umã rélãçã o com ã orãçã o 
ãntérior dé:  
ã) conséqué nciã    
b) compãrãçã o    
c) concéssã o    
d) proporçã o  

 
 
 
 
 
 
 
 
Cada dia, cada passo, cada movimento deixa você mais 
próximo do seu sonho. Há dias mais rápidos, outros mais 
lentos, mas o importante é continuar! Força, soldados! 
Avante! 

Prof. Cristina Castanheira 
 


